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RESUMO

Este trabalho tem como objetivo fazer um estudo de viabilidade de migração do CIMATEC Park do ambiente de contratação regulado (ACR) para o ambiente de contratação livre (ACL). São apresentadas as diferenças entre estes dois ambientes de contratação, e como método de análise optou-se por análise o Breakeven point, preço de equilíbrio. Por fim são verificados os gastos totais do consumidor nos mercados livres e cativo, considerando os impactos da tarifa de uso, da tarifa de energia e dos impostos e encargos.

PALAVRAS-CHAVE: Mercado Livre, Breakeven point, CIMATEC Park, tarifação.

1. INTRODUÇÃO
		
A energia elétrica é insumo básico para o desenvolvimento técnico, econômico e social de um país, para grandes consumidores é o segundo insumo mais caro, perdendo apenas para a folha de pagamento dos funcionários. Dessa forma, seu fornecimento com qualidade, segurança e custos é essencial para a garantia de competitividade da indústria e comércio nacional. No Brasil, este mercado vem sendo marcado por grandes transformações em suas estruturas organizacionais e produtivas nas últimas décadas. ¹
O Mercado livre (ML) de energia elétrica, é o ambiente onde os consumidores podem escolher de forma livre seu fornecedor de energia. Assim, fornecedores e consumidores negociam entre si as condições de contratação de energia. A qualidade da energia e à segurança de sua oferta não possuem diferenças entre consumidores livres e cativos. Os consumidores livres pagam aos distribuidores de energia pelo acesso e uso de suas redes, em valores equivalentes aos que são pagos pelos consumidores cativos, a diferença então está na compra da energia. ¹

2. METODOLOGIA
	
	No mercado livre, existem dois tipos de consumidores: o consumidor livre convencional, consumidor atendido em qualquer tensão e com demanda contratada com a distribuidora igual ou superior a 1.500 kW e o consumidor livre especial, consumidor com demanda contratada igual ou superior a 500 kW e menor que 1.500 kW, independentemente do nível de tensão. O consumidor especial fica limitado a escolher fornecedor de energia elétrica oriundas de fontes incentivadas como pequenas centrais hidrelétricas (PCH’s), usinas de biomassa, Usinas Eólicas, Usinas Solares etc.¹ Os consumidores podem comprar energia incentivada ou convencional através de contratos contabilizados mensalmente pela Câmara de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE). A energia incentivada dá o direito a redução, entre 50% a 100% no valor da TUSD, percentual este definido pela ANEEL.¹
	O método utilizado neste estudo é denominado como breakeven point. A análise do breakeven determina o valor de um parâmetro ou variável de decisão que torna duas relações iguais, tal que a diferença entre ela seja nula². É o preço máximo em R$/MWh que pode ser ofertado no Mercado Livre de Energia, o qual equilibra os valores neste ambiente contratual com os do ACR, comumente chamada de Preço de Empate, através deste indicador pode-se mensurar a viabilidade de migração para um consumidor cativo tornar-se livre. O valor do ponto de equilibro econômico entre os ambientes contratuais é calculado através da equação (1). A variável referente ao valor da energia no ACL é igual a o valor do breakeven, que é igual a soma o valor da parcela TUSD no ACR com o valor da energia no mercado cativo menos o valor da TUSD no ACL.
                                                          (1)

Em resumo, se tem os seguintes passos: aplicam-se as tarifas referentes à modalidade tarifária do consumidor ao valor da TUSD e da TE no mercado cativo; calcula-se o valor da TUSD mais os impostos no ML, levando em consideração os descontos 50% ou 100% no uso do fio, no caso de fontes incentivadas; encontra-se o custo com os encargos da CCEE (ESS, ER e Contribuição Associativa) em função do consumo total no ML; calcula-se a diferença entre o valor final da conta no mercado cativo (TE+TUSD) mais os impostos que incidem na tarifa e a parcela da TUSD mais os impostos e encargos no ML; retira-se o valor do ICMS referente à TE do cativo e divide-se o resultado da diferença pelo total do consumo do cliente, em MWh. Encontra-se, portanto, o valor relativo ao valor da energia no ACL, o qual representa o Preço de Empate entre os dois mercados. Cabe salientar que o preço energia ofertada no ML inclui o PIS/CONFINS, mas não o ICMS. 

Previsão das tarifas 2021-2026
	Para a realização deste estudo foram utilizadas as tarifas vigentes e projetadas para a distribuidora de energia Coelba. As projeções das tarifas para os anos de 2020 a 2026 foram obtidas através do Sistema Integrado de Tarifas – SETE, pertencente a TR Soluções. 
	O valor total no ACL é calculado, como consta na equação 2, somando os preços de mercado da energia no ACL com o valor da parcela referente a TUSD no ACL, com os impostos e encargos no mercado livre, mais um valor mensal da gestão no mercado livre paro a CCEE no valor considerado de R$ 1.500,00 por mês.
                                                        (2)

A partir deste resultado será calculada a economia final (ou inviabilidade) prevista com a migração, ao comparar o Total ACL com o total obtido no mercado regulado como mostra a equação 3.
                                                                                                                          (3)

Cálculo tarifário
	Para o cálculo inicial do valor das parcelas TUSD e TE para o mercado cativo, sem tributos que incidem sobre esses valores, levou-se em conta os dados da modalidade tarifária, dados de consumo, além das tarifas em R$/kW e encargos em R$/kWh da distribuidora Coelba. A equação 4 representa a expressão matemáticas para o cálculo dos valores, em reais, para a modalidade tarifária azul.
                                        
                                            (4)

	Para o cálculo da parcela referente à TE, deve-se também levar em consideração o consumo dos últimos doze meses, em kWh, onde a TE é igual ao consumo para o horário de ponta, multiplicado pela tarifa de consumo, somado com a multiplicação entre o consumo fora ponta que multiplica a tarifa fora ponta. A equação 5 expressa matematicamente o cálculo do valor desta parcela, em reais.
                                                                                                                 (5)

Além dos valores com as parcelas da TUSD e da TE, também é necessário considerar os impostos que incidem sobre a demanda e a energia no mercado cativo. Dentre eles estão o PIS e o COFINS, que variam mensalmente, e também o ICMS, imposto que possui alíquota diferenciada por estado. As equações 6 e 7 representam a forma de cálculo dos valores, em R$, do PIS/COFINS e do ICMS, respectivamente.
                                                                                                         (6)

[bookmark: _Hlk66695316]                                                                                                      (7)

Desse modo, o valor total, em R$, referente aos tributos que incidem tanto na TUSD quanto na TE no mercado cativo, são representados pela equação 8.
                  (8)

Com isso, obtém-se o valor final da fatura de energia do consumidor cativo, que é a soma entre valor da TUSD sem imposto, valor da TE sem imposto e o valor da tarifa de energia no mercado cativo. sendo representada pela equação 9. 
                                                                                                       (9)

No Ambiente de Contratação Livre, para obter os valores referente a parcela da TUSD, também chamada de uso do fio, é necessário considerar o tipo de fonte que o consumidor irá contratar. Segundo Resolução Normativa nº 77/2004, os empreendimentos que adquirirem energia das classificadas fontes incentivadas, terão percentuais de 50% a 100% de redução a ser aplicado à TUSD, incidindo tanto na demanda quanto no consumo da energia comercializada. A equação 10 representa matematicamente o cálculo da TUSD no ACL para a modalidade horo-sazonal azul.³
 (10)

O próximo passo após a obtenção do valor da TUSD no mercado livre é o cálculo da parcela referente aos tributos PIS/COFINS e ICMS, incidentes no valor do fio para o ACL. Além desses tributos, deve ser inserido também os encargos pagos à CCEE em R$/MWh. A equação 11 representa matematicamente a parcela total dos impostos no ACL.
                                                                                            (11)
    
Com os valores obtidos, calcula-se a diferença entre o valor final da fatura de energia no mercado cativo e a parcela referente à TUSD mais os impostos no mercado livre, como mostra a equação 12 seguir.
                                                                                         (12)

Então, para encontrar o valor do ponto de equilíbrio econômico entre os ambientes contratuais, retira-se o valor do ICMS referente à TE do cativo e divide-se o resultado da diferença pelo total do consumo, em MWh, como pode ser visto- na equação 13.
                                                                                                                                      (13)
sendo,
 ponto de equilíbrio econômico entre os preços de energia no ACL e ACR, em R$/MWh.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para o cálculo foi considerado a compra de energias incentivadas obtendo assim um desconto de 50% no valor da TUSD. O valor de breakeven encontrado foi de 320,25 reais, o valor médio no ACR foi de 992,62 reais/MWh, e o valor médio no ACL foi de 756,64 reais/MWh. Para o ano 2022, a energia na ponta foi de 141 MWh e fora da ponta de 429 MWh; a demanda na ponta 1,420 MW e fora da Ponta 1,415 MW.
Os resultados encontrados podem ser visualizados na tabela 1, onde mostra que já no ano de 2022, no mercado livre, tem uma economia de22,5% chegando a ter uma economia de 27,6%, equivalente a pouco mais de 5 milhões de reais no ano de 2026. 	A gestão anual ficou fixado em 18 mil real por ano, e foi investido 17,8 mil reais de custos inicial para adaptações e migração para o mercado livre.

Tabela 1 - Resultado Mercado livre valores por ano
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

	O estudo mostra que o ML lida com os riscos e oportunidades da comercialização de energia além de promover a inovação e o equilíbrio entre a oferta e a demanda na produção e consumo da energia elétrica. 
Para o CIMATEC Park, os objetivos econômicos já são alcançados no primeiro ano, uma economia de 16,9% em relação ao mercado cativo, estabilizando em torno de 26% nos três anos finais. Ressalta-se que os resultados correspondem a uma previsão específica ainda sujeita a incertezas, além do que sempre que houver reajustes tarifários e oscilações de preços no mercado livre novas verificações devem ser realizadas.
No mercado livre o consumidor deve prever adequadamente seu consumo de energia, de modo a evitar sobre ou subcontratação que o expõe às oscilações dos preços de curto prazo.
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2022 2023 2024 2025 2026

Energia 

Incentivada 

50% (R$/MWh)

220,00 R$              205,00 R$              190,00 R$                193,00 R$                183,00 R$               

Custo no ACR 

6.962.540,93 R$   9.901.060,22 R$   12.920.171,33 R$   16.289.543,27 R$   18.346.538,81 R$  

Custo no ACL 

5.380.349,82 R$   7.496.905,31 R$   9.697.745,34 R$     12.094.793,91 R$   13.271.326,48 R$  

Gestão anual 

18.000,00 R$        18.000,00 R$        18.000,00 R$           18.000,00 R$           18.000,00 R$          

Economia 

1.564.191,11 R$   2.386.154,91 R$   3.204.425,99 R$     4.176.749,35 R$     5.057.212,33 R$    

Economia 22,5% 24,1% 24,8% 25,6% 27,6%
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